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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Por meio da análise de case do 
projeto Iara objetiva-se suscitar o debate sobre 
diversas questões como: saneamento básico, 
qualidade de vida, prevenção de patógenos, 
inovações e tecnologias sociais que são 

capazes de diminuir os impactos da falta de 
infraestrutura e serviços essenciais,como 
água e esgoto. Ciência, Tecnologia e Saúde 
são temáticas que contemplam as vertentes 
de atuação do projeto e também os pilares e 
os objetivos do Iara. Outrossim, ambiciona-
se tratar do empreendedorismo social e da 
sustentabilidade financeira. Serão apresentadas 
as atividades realizadas pelo Projeto Iara, 
assim como a participação em eventos, editais 
e desafios enfrentados no desenvolvimento 
de um clorador automatizado. Além disso, um 
maior detalhamento do projeto suas frentes 
de atuação na comunidade de Suruí será 
abordada. Espera-se que com esse trabalho 
seja possível esclarecer o empreendedorismo 
social e o modo pelo qual iniciativas como o 
Iara consegue reduzir desigualdades e gerar 
impacto positivo para comunidade vulneráveis.
PALAVRAS-CHAVE: Água; empreendedorismo 
social; saneamento básico; saúde; inovação 
tecnológica.

IARA PROJECT: SCIENCE, HEALTH, 

TECHNOLOGY AND SOCIAL 

ENTREPRENEURSHIP

ABSTRACT: The Iara Project has the objective 
of raising the debate on several issues such as: 
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basic sanitation, life quality, pathogens prevention, innovations and social technologies that 
are able to reduce the amount of impacts caused by the lack of infrastructure and essential 
services such as water and sewage. Science, Technology and Health are the main thematics 
and contemplate Iara’s pillars and objectives. It’s also intended to foment entrepreneurship 
and financial sustainability on Iara. The activities that are developed by the project will 
be presented, as well as the participation in events, edicts and challenges faced in the 
development of an automated chlorinator. Detailing of the project and its fronts of action in 
the community of Suruí will also be acknowledged.
KEYWORDS: Water; social entrepreneurship; basic sanitation; health; innovation technology.

1 |  INTRODUÇÃO 

Os dados mundiais de saneamento básico são muito preocupantes. Segundo 
a OMS em 2017, pelo menos três em cada dez pessoas no mundo (2,1 bilhões de 
pessoas), bebia água contaminada por coliformes fecais. No Brasil a situação não é 
diferente. São mais de 35 milhões de brasileiros sem acesso à água tratada, causando 
aumento dos gastos do SUS (SIstema Único de Saúde) com infecções gastrointestinais.  

2 |  OBJETIVOS

O Projeto IARA, uma iniciativa da Enactus CEFET/RJ, propõe a redução desses 
impactos negativos, remediando a falta de saneamento básico em comunidades do Rio 
de Janeiro. Isso é feito por meio do desenvolvimento de tecnologias de baixo custo, fácil 
replicabilidade e com impacto social  comprovado; uma tecnologia social, tornando possível 
o fornecimento de água clorada. Além disso, o projeto trabalha com a conscientização, 
de modo a sensibilizá-los quanto à importância do saneamento e preservação do meio 
ambiente para evolução da qualidade de vida das pessoas. 

A atuação do projeto acontece no distrito de Suruí, comunidade-piloto do projeto, 
situada em Magé-RJ, município que compõe a área da Baixada Fluminense com uma 
população de quase 230.000 habitantes, segundo estudo realizado pelo IBGE em 2019. Os 
moradores de Suruí vivem, majoritariamente, do comércio local e da atividade pesqueira 
no Rio Suruí que, nos últimos anos, sofreu uma grande perda em sua vida aquática após 
um grave derramamento de petróleo. 

Grande parte dos moradores do distrito não possuem acesso à rede de distribuição 
de água potável. A prestadora do serviço de abastecimento de água costuma atender 
somente as área mais centrais e comerciais do território do Estado do Rio de Janeiro. 
Levando, assim, a maior parte da população de Suruí à utilizar poços artesianos e 
semi-artesianos para o seu suprimento hídrico. Algumas famílias também utilizam 
a água proveniente de uma represa, próxima ao local. Apesar dessa opção ser ainda 
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muito comum e recorrente, há indícios de que essa água não apresenta características 
próprias para o consumo, por apresentar oscilações frequentes de qualidade. Quando 
nenhumas dessas opções estão disponíveis, os moradores se veem obrigados a caminhar 
por grandes distâncias até uma fonte natural de água mineral. Independentemente 
das opções de acesso, é raro o uso de dispositivos de tratamento de água.  
Levando em conta essas problemáticas, o IARA tem como objetivo oferecer tecnologias 
sustentáveis de baixo custo ligadas ao fornecimento de água limpa às comunidades 
desprovidas deste bem, melhorando a qualidade de vida e saúde pública no local. 

3 |  METODOLOGIA

O projeto Iara utiliza a metodologia do Marco Lógico, que tem o papel de descrever 
a teoria da mudança associada ao projeto, construindo uma cadeia hierárquica dos 
objetivos que precisam ser atingidos para viabilizar o projeto, tendo em vista a hipótese 
causal assumida para o projeto. O marco lógico é tido atualmente como um instrumento 
importante para orientar no planejamento dos projetos sociais, e depois na sua avaliação. 
A definição de projeto social é uma intervenção planejada com o foco na redução da 
pobreza e diferentes formas de exclusão social, que consiste num conjunto de atividades 
inter-relacionadas, com objetivos de resultado específicos, prazos e orçamentos definidos 
previamente ou não.

Para estruturar seu modelo de negócios, o Iara utiliza metodologias ágeis como 
Design Thinking para idealização de um escopo personalizado ao público trabalhado 
e estruturando o modelo de validação do projeto piloto, Scrum para a composição das 
equipes e melhor gestão da comunicação, além da gestão de resultados ser através 
da metodologia de OKR, Objectives and Keys Result. O Iara, segundo a metodologia 
Double Diamond1, encontra-se na fase de estruturação, no qual começa-se a pensar em 
seus modelos financeiros de modo a estruturar a solução mais empreendedora para as 
necessidades de seus colaboradores. Com isso, começamos a compor nosso escopo de 
modo a conseguirmos definir nossa matriz de atuação, estruturar seus indicadores, iniciar 
sua gestão de riscos, completando o quadro do marco lógico. Sendo assim, inicia-se a 
validação da ideia através de hipóteses testes que são construídas para se mensurar e 
obter lições aprendidas, através da gestão de KPIs, Riscos e fluxos de caixa. Uma vez 
determinado o modelo de sustentabilidade do projeto, roda-se o M.V.P. (produto mínimo 
viável) que é o lançamento de um novo produto ou serviço com o menor investimento 
possível, para testar o negócio antes de aportar grandes investimentos, confirmando o 
modelo de negócio criado pela Enactus CEFET/RJ para o público alvo, podendo então 

1  O Double Diamond é uma metodologia de projetos desenvolvida pelo Time Enactus CEFET/RJ no qual fala-se 
sobre a convergência e divergência de ideias, dentro da figura de dois diamantes. A metodologia possibilitou que a Enactus 
CEFET/RJ guia-se seus projetos de forma ordenada e ao mesmo tempo, permitisse surtos de inovação.
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ser aplicado o M1, ou, objetivo de produto do Marco Lógico. Dessa forma, conseguimos 
entregar para comunidade uma tecnologia social que visa obter os dados finais do projeto 
a curto prazo.

Segundo a metodologia, cabe à equipe realizar visitas em sua comunidade piloto, 
de modo a ganhar apoio deles e aumentar o seu número de beneficiados, buscar novos 
parceiros, que possam auxiliar na evolução do empreendimento, e se qualificar para evitar 
possíveis falhas. Isso possibilitará com que o projeto se mantenha firme e em um processo 
de melhoria contínua o que consequentemente levará a maturidade do empreendimento 
e posteriormente à sua graduação de maneira que se torna independente e maduro para 
atuar no segmento de mercado escolhido.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A sustentabilidade do projeto é essencial para que seja possível o modelo de gestão 
interno com os processos operacionais e acompanhamentos. Isto é, a sustentabilidade 
deve levar em consideração a visão sistêmica e integrada da gestão do projeto, visando 
promover qualidade de vida dentro da organização e todos aqueles que são interligados 
direta ou indiretamente a ela; minimizando os impactos negativos ao meio ambiente; e ser 
auto sustentável, gerar receitas. Sendo assim, esta estruturação é de extrema importância 
para que o negócio seja desenvolvido, replicado e expandido.

Para que isso aconteça, um plano financeiro vem sendo desenvolvido. Nele, os 
moradores interessados serão ensinados a construir as tecnologias, realizar o marketing 
do produto e vender aos habitantes da localidade. Obtendo, desta forma, um complemento 
para a renda familiar. O projeto conta com o apoio do departamento de Ensino e Extensão 
do CEFET/RJ, que nos dão suporte através de aconselhamentos e treinamentos sobre 
o assunto. O projeto também conta com a parceria do IFRJ de Nilópolis para as análises 
de água, contudo, essa atuação se mostrava insuficiente para que o projeto obtivesse o 
resultado, de fato, a respeito da efetividade do clorador instalado na casa dos beneficiados. 

Com isso, para que se tivesse certeza de que os parâmetros exigidos pela Portaria 
2914 do Ministério da Saúde (2011) estavam sendo atingidos e a água, após passar 
pelo processo de cloração, tornava-se de melhor qualidade e mais própria para uso, foi 
contratado o serviço do laboratório Mérieux NutriSciences. A partir da análises das amostras 
extraídas pelos profissionais do laboratório na residência de alguns dos beneficiados, 
a funcionalidade do clorador manual foi comprovada, de maneira que os principais 
parâmetros de qualidade da água haviam sido atingidos. A parceria com o Instituto Trata 
Brasil, que tem como foco a conscientização para o combate à falta de água tratada e 
de acesso ao tratamento de esgoto, também tornou-se um aliado do projeto. A partir da 
parceria, foi possível obter acesso à coleta de dados oficiais com novas comunidades 
e apoio à causa, considerando que o Instituto ganha, também,  mais um aliado para 
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fortalecer a sua rede de colaboradores na busca por acesso a uma água de qualidade.
Nos últimos meses, a equipe do projeto tem buscado se aproximar cada vez mais 

de sua comunidade piloto e, até o momento, já foram instalados 9 cloradores manuais 
da Embrapa na comunidade de Suruí sendo dois destes o estabelecimento da Garagem 
do Açaí, um comércio localizado no centro da comunidade e que chega a atender 2000 
clientes, e a ONG Água Doce, que é frequentada por cerca de 20 pessoas diariamente, 
a qual é outra parceira do IARA, com um espaço aberto para recreação da população, 
incluindo jovens e adultos da comunidade que conhecem, visitam e participam das 
atividades propostas no local. Essa parceria abre as portas de seu espaço para estudos 
do projeto que auxiliarão na elaboração da tecnologia automatizada. Com o espaço, o 
acesso à comunidade e a colaboração, a ONG traz ao projeto a possibilidade de realização 
de capacitações e de divulgação, enquanto o projeto leva seu nome como nosso parceiro 
e  trabalhamos juntos no desenvolvimento de atividades educativas. 

Além disso, o projeto atende 7 famílias locais, as quais passaram a ter acesso a uma 
água de melhor qualidade graças à tecnologia instalada pelo projeto IARA. Com isso, ao 
todo, 4.281.500 litros de água foram tratados até o dia 06 de maio de 2020 pela tecnologia 
implementada, gerando uma economia de R$12.816,50 em gastos com água mineral 
(período de Novembro 2018/ Maio 2020).

Futuramente, essas casas servirão como base para a elaboração e prototipagem 
do clorador automatizado, que também será testado nessas mesmas residências. Como 
consequência da instalação dos cloradores nessas diferentes habitações, a partir da 
contabilização da quantidade de moradores de cada uma delas, foi possível levar acesso 
direto à água tratada e de melhor qualidade a 81 pessoas. O IARA ainda tem como 
parceiro o Centro de Referência em Assistência Social (CRAS) de Suruí, que auxilia no 
acesso às informações sobre a comunidade e com as indicações de colaboradores locais. 

Nesse sentido, a equipe do projeto mapeou locais que pudessem entrar em contato 
com assuntos sobre o saneamento básico e meio ambiente com objetivo de instrução e 
alerta para problemas e práticas de risco diárias. A primeira opção de público-alvo foram 
escolas municipais e colégios estaduais pela região. Em seguida, entramos em contato 
através de indicações de profissionais dessas escolas e conseguimos realizar um encontro 
com o Diretor da Escola Municipal Comandante Amaral Peixoto, localizada a 7 km de 
Suruí, no distrito de Guia de Pacobaíba, popularmente conhecido como Praia de Mauá.

A proposta sobre conscientização do projeto IARA foi muito bem recebida pela 
coordenadoria pedagógica da E.M Cmdt. Amaral Peixoto que alinhou os objetivos da 
estrutura curricular vigente com as atividades pretendidas. Foi iniciado, em seguida, o 
planejamento de um encontro em dezembro de 2018, final do ano letivo, onde os membros 
do IARA abordaram as quatro esferas do saneamento básico: água, esgoto, drenagem e 
lixo, com estudantes do 4o ano do ensino fundamental. 

Nesse primeiro contato, os temas citados anteriormente, os quais vão ao encontro da 
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discussão acerca de sustentabilidade e têm seus significados e apresentações no cotidiano, 
foram realizados em uma roda de conversa sobre a realidade do saneamento básico na 
comunidade de Suruí, onde os alunos puderam falar sobre os impactos da falta do serviço 
no local e compartilhar relatos pessoais. Além disso, assistiram um vídeo à respeito de 
uma escola no semiárido nordestino, onde não havia estrutura adequada de limpeza, 
banheiros, nem água potável. Posteriormente, foram construídas novas instalações e 
realizadas reformas, além de ouvirmos relatos de crianças sobre a motivação de estudar 
em uma escola que apresenta condições dignas de vida e de higiene. Realizamos também, 
nesse mesmo encontro, dinâmicas com os alunos separados em grupos com o intuito de 
trazer o assunto acerca de ecossistemas, relações do homem com o ambiente natural, 
poluição urbana e preservação da água. 

Com os bons resultados gerados, em 2019 foram programados, junto ao professor 
responsável por ministrar aulas às turmas do 5o ano do ensino fundamental, quatro 
encontros ao longo do primeiro semestre deste ano letivo. Cada encontro realizado em 
cima de temas geradores e por meio de oficinas, jogos, experiências e dinâmicas. Os temas 
estão divididos em água como fonte da vida, resíduos sólidos, esgoto, qualidade de vida e 
desigualdade social, doenças provocadas pela falta de saneamento básico e tecnologias 
sociais. O IARA conta com o auxílio de estudantes do curso de Engenharia Ambiental e 
professores da Escola Amaral Peixoto na elaboração dos materiais e encontros.Acredita-
se que há maior desenvolvimento da percepção sobre as questões ambientais quando a 
abordagem se dá de forma lúdica. Brincadeiras e jogos compõem as metodologias que 
serão aplicadas para que os estudantes possam aprender de forma mais descontraída 
e leve, ressignificando o modelo de ensino arcaico, desmotivante, engessado e pouco 
aberto a críticas. Importante ressaltar também que a maioria deles vive em condições 
inadequadas de saneamento, onde o conhecimento levado para dentro de casa, também 
por meio de oficinas, influencia pais, mães e parentes mais atentos à problemática que o 
Projeto se envolve. 

O IARA, ao longo de sua trajetória participou de diversos editais, dentre eles o 
World Water Race, um edital mundial fornecido pela rede Enactus, em que os projetos 
submetidos devem propor soluções para a crise da água. Em 2018, o projeto foi inscrito 
pela primeira vez e prosseguiu até a segunda fase, ficando entre os 32 melhores. Ainda em 
2018, participou do edital Vitrina Tech CGG. A CGG é uma empresa líder em geociência 
e juntamente com a Argilando, uma organização não governamental que existe para 
promover o voluntariado e apoiar a gestão de outras organizações não governamentais, 
tratando diretamente de responsabilidade social, patrocinou o edital. Ao longo do processo, 
a equipe representante do projeto passou por 3 fases, concorrendo com diversos outros 
projetos, mas que também carregavam o viés tecnológico. Por fim, ao final da última 
etapa o projeto foi consagrado ganhador, alcançando o 1° lugar na competição. 

O projeto por 2 anos seguidos esteve entre os melhores colocados da Semana de 
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Extensões do CEFET, SEPEX, sendo respectivamente 1° e 3° lugar em 2018 e 2019. Além 
disso, atualmente, foi selecionado para participar do programa Shell Iniciativa Jovem no 
ano de 2020, que é considerado um dos melhores agentes de apoio ao empreendedorismo 
no Brasil, e busca estimular e capacitar jovens empreendedores de modo a acelerar a 
criação de negócios sustentáveis com impacto social.

Em relação às tecnologia, foram montadas e testadas duas tecnologias (clorador 
Embrapa e filtro caseiro). Ainda, foram desenvolvidos diversos protótipos, 8 versões de 
um clorador automatizado, baseado no conceito de uma bomba peristáltica, através de um 
motor de 12V e conjunto de rolamentos, injetando hipoclorito de sódio de um recipiente 
de armazenagem para a tubulação de alimentação de água do poço para a caixa d’água. 
Além disso, o projeto fechou 4 grandes parcerias que auxiliam-nos com o desenvolvimento 
e construção das tecnologias. Sendo um deles a Amanco, empresa que tem nos fornecido 
material para construir o nosso clorador manual e automatizado. Ademais, podemos 
contar com o AMBahia Studio, empresa que fará a impressão 3D dos protótipos, o Ramo 
Estudantil IEEE do CEFET/RJ e a Rio Hacker Maker Space para o auxílio na elaboração 
e estruturação da nossa tecnologia automatizada. Com isso, foram realizados 3 testes em 
linhas do protótipo no qual a tubulação era alimentada como água sob/sobre pressão de 
uma bomba hidraúlica em um sistema fechado, averiguando o encaixe da tecnologia ao 
sistema de abastecimento. Assim, foi concluído que a tecnologia ainda não era perfeita e 
ainda precisava de melhorias antes de ser testada com a população.

Por fim, foram grandes passos dados pelo projeto durante toda a sua história até 
o momento atual. Muito foi realizado, mas ainda há muito mais a fazer até chegar na 
tecnologia social criada e prototipada pelo Projeto Iara.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que as casas da região possuem suas especificidades, como diferença 
no tamanho da caixa d’água e/ou a diferença na altura das perfurações dos poços, foram 
encontradas dificuldades para implementar um modelo eficiente, isso é, que consiga 
despejar a quantidade certa de cloro na tubulação que alimenta a caixa. Após diversos 
estudos para a elaboração de uma tecnologia automatizada, chegou-se a conclusão de que 
a tecnologia que melhor atenderia nossas necessidades seria uma tecnologia passiva, sem 
ter a necessidade de energia elétrica para seu funcionamento. Esta tecnologia passiva, que 
ainda está em fase de elaboração, funciona a partir da diferença de pressão que é exercida 
sobre as extremidades da mangueira. Com isso, conseguimos fazer uma tecnologia 
eficiente, que despeja a quantidade necessária de cloro de acordo com a necessidade 
da casa em que for instalada, e com isso, uma tecnologia replicável, o que garante sua 
difusão na comunidade e garante a expansão do Projeto IARA para outras comunidades.  
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Ainda que a população da região se depare com a falta de acesso à água tratada 
diariamente, é evidente que não há uma percepção mais cuidadosa sobre a questão. 
Durante diversas visitas ao distrito de Suruí, conversando com a população local, 
pode-se identificar que, devido à constante omissão de políticas com atuação 
pública voltadas às obras de infraestrutura e saneamento básico, os moradores 
convivem com essa problemática da água e esgoto como algo comum em sua região. 

Eventualmente, os habitantes reconhecem que estão correndo riscos de saúde, 
associando os inúmeros casos de diarreia entre os familiares e amigos de bairro à baixa 
qualidade de água que conseguem captar. Por vezes, também, o poço do terreno de um 
ou outro morador é escavado muito perto de alguma fossa sanitária, havendo consequente 
contaminação por coliformes fecais. São questões que precisam ser abordadas e elucidadas 
para que, cada vez mais, ocorra a prevenção de doenças e menos gastos com saúde.  

Sendo assim, graças ao empreendedorismo social e iniciativas sociais como o Iara 
que buscam reverter esse cenário vivido de modo a garantir água tratada, que os moradores 
de Suruí. Isso é, garantir saúde e direitos básicos para aqueles que são constantemente 
esquecidos pelo Estado.
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